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INTRODUÇÃO

A principal causa da perda de habitats naturais são as mu-
danças no uso da terra, como por exemplo, as atividades
agŕıcolas (Wilcox & Murphy, 1985). A rapidez com que tais
mudanças ocorrem muitas vezes não permite a reposição e
a adaptação das espécies ao ambiente modificado (Primack
& Rodrigues, 2001), ocasionando severa perda de espécies
(Perfecto et al., 004). A perda da biodiversidade tem um
efeito direto nos ecossistemas, uma vez que afetam as im-
portantes funções que as espécies desempenham (Tilman et
al., 002). Quando essas funções são utilizadas secundaria-
mente para o benef́ıcio do homem, passamos a chamá - las
de “serviços ecológicos” (De Marco & Coelho, 2004). Um
exemplo seria o aumento da produção agŕıcola através do
controle biológico de pragas através da predação (Symond-
son et al., 002). Apesar da aplicação de aproximadamente
três toneladas de pesticidas no mundo todo, aproximada-
mente 99% das pragas agŕıcolas são controladas por inimi-
gos naturais (Pimentel, 1998).

Algumas espécies de formigas têm hábitos predatórios e as-
sim podem regular as populações de outros artrópodes, in-
cluindo aqueles que são prejudiciais à agricultura (Risch
& Carroll, 1982). Porém, muitas dessas espécies podem
não ser capazes de se manter nos ambientes modificados
pelo homem (Armbrecht et al., 006). Um exemplo se-
ria um dos grupos de formigas pouco estudados, as formi-
gas hipogéicas, que são aquelas com hábitos subterrâneos.
Por nidificarem e se alimentarem quase que exclusivamente
no interior do solo essas formigas são raramente coletadas
com os métodos tradicionais de amostragem. Entre as
espécies com hábitos subterrâneos estão algumas espécies
de formigas de correição da subfamı́lia Ecitoninae, que são
predadoras vorazes e podem regular as populações de out-
ros artrópodes presentes no solo (Wilkie et al., 007). Assim,
se a transformação dos habitats naturais em agrossistemas
eventualmente causa um decĺınio na riqueza de espécies ou
na abundância de formigas, então é provável que haja uma
concomitante perda da função predatória.

Garantida por lei, a presença de áreas naturais adjacentes

aos agrossistemas podem manter importantes serviços
ecológicos por abrigar formigas predadoras que estão asso-
ciadas a ambientes pouco modificados, como as formigas de
correição (Roberts et al., 000). Estudos recentes mostraram
que a presença de remanescentes florestais dentro de plan-
tios pode aumentar a taxa de polinização e a produtividade
(De Marco & Coelho, 2004) e reduzir o ataque por pragas no
cultivo (Roberts et al., 000). No entanto, a permanência de
áreas naturais dentro das propriedades agŕıcolas (p. ex.,
reservas legais e áreas de preservação permanente) é em
geral vista de maneira negativa pelos agricultores, uma vez
que estas limitam a área efetiva para o plantio. Assim, dada
a cada vez mais alta importância de se aliar desenvolvimento
e conservação é essencial que os sistemas agŕıcolas sejam in-
clúıdos nos planos de proteção da biodiversidade.

OBJETIVOS

O objetivo do estudo foi avaliar a importância dos remanes-
centes de vegetação natural dentro de propriedades agŕıcolas
para a manutenção de serviços ecológicos, notadamente
a predação. Mais especificamente, foi comparada a taxa
de predação por formigas epigéicas e hipogéicas em áreas
próximas ou distantes dos remanescentes de vegetação nat-
ural.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

O trabalho foi realizado em seis áreas de monoculturas de
soja, milho e sorgo e nas reservas legais adjacentes nos mu-
nićıpios de Uberlândia e Monte Alegre de Minas, em Minas
Gerais. A maior parte da região possui clima mesotérmico,
com temperaturas médias anuais que variam de 20 a 25ºC,
apresentando forte sazonalidade com chuvas de verão e seca
de inverno (Rosa et al., 991). As áreas de estudo estão
dentro do bioma Cerrado, variando entre as fitofisionomias
campo cerrado, cerrado denso e cerradão. Em conseqüência
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do aumento acelerado da população e com o avanço da
agricultura mecanizada, aproximadamente 75% das áreas
de Cerrado foram convertidas em plantações e pastagens
formando um mosaico de habitats fragmentados (Marini,
2001). Atualmente estima - se que existam menos de 15%
de vegetação nativa na região.Desenho amostral

Para os testes de predação, em cada local foram estabele-
cidos 17 transectos (7 nas áreas naturais e 10 nas mono-
culturas). Nas reservas os transectos foram dispostos a 3,
20, 40, 60, 100, 140 e 180 m da borda e nas monoculturas
a 3, 20, 40, 60, 100, 140, 180, 260, 340 e 420 m da borda.
Em cada transecto foram instaladas dez armadilhas, sendo
cinco a 5 cm e cinco a 20 cm de profundidade, alternada-
mente, mantendo uma distância de 20 m uma da outra. As
armadilhas eram constitúıdas de frascos plástico de quatro
cm de altura e 10 cm de diâmetro, com 8 furos radiais de 0,5
cm de diâmetro para a entrada das formigas. No interior
de cada frasco foi colocada uma larva de tenébrio (Tenebrio
molitor) e na lateral externa do mesmo foi passado óleo de
dendê e óleo de sardinha como atrativo para as formigas.
As larvas foram expostas à predação por formigas por um
peŕıodo de 48 horas.

Em uma das áreas também foi realizado um levantamento
das comunidades de formigas epigéicas e hipogéicas com o
objetivo de comparar a riqueza e abundância de formigas
entre monocultura e reserva e a diferentes profundidades
no solo. Tanto na reserva quanto na monocultura foram
feitos 10 transectos distantes 20 m um do outro e em cada
transecto foram estabelecidas 40 armadilhas distantes no
mı́nimo 20 metros uma da outra. Para a coleta de formigas
epigéicas foram utilizadas 20 armadilhas pitfall constitúıdas
de copos plástico de 300 ml preenchidos até 1/3 com álcool
a 70% com glicerina e para a coleta das formigas hipogéicas
(20 cm de profundidade) foram utilizadas 20 armadilhas pit-
fall modificadas (frascos de plástico de 250 ml tampados e
com furos em sua lateral). Todas as armadilhas continham
isca de sardinha com óleo de dendê como atrativo para as
formigas e permaneceram no campo por sete dias. Todos
os espécimes de formigas coletados foram levados ao Lab-
oratório de Ecologia de Insetos Sociais (IB/UFU), onde as
formigas foram identificadas e depositadas.Análise dos da-
dos

Foi utilizada análise de variância para verificar se exis-
tiam diferenças entre os habitats (reserva ou monocultura)
em relação à riqueza e abundância de formigas. Também
foi utilizada análise de variância para verificar se exis-
tiam diferenças entre as armadilhas em relação à riqueza
e abundância de formigas. Foi feita regressão linear para
verificar o efeito da distância da borda sobre a riqueza e a
abundância de formigas.

Usou - se regressão loǵıstica para avaliar os efeitos do tipo
de habitat e da profundidade da armadilha sobre a proba-
bilidade de ocorrer predação. Também usou - se regressão
loǵıstica para determinar o efeito da distância da borda so-
bre a probabilidade de predação. Foram feitas análises em
separado para cada habitat e profundidade da armadilha. A
adequação do modelo foi determinada pelo teste Likelihood
- Ratio. A magnitude do efeito das variáveis foi determi-
nada pela interpretação do odds - ratio, que indica o quanto
cada variável muda a probabilidade de ocorrer a predação

(Tabachnick and Fidell, 2007).

RESULTADOS

Resultados
A probabilidade de predação diferiu significativamente en-
tre os habitats (t = 4,55, p < 0,001) e também em função
da profundidade no solo (t = 5,06, p < 0,001), não havendo
interação entre estes fatores (t = - 0,55, p = 0,58). A prob-
abilidade de predação foi 2,6 vezes maior nas áreas naturais
do que nas monoculturas e 2,7 vezes maior a 5 cm do que a
20 cm de profundidade. A distância até a borda não afetou
a taxa de predação na área natural tanto para as armadilhas
a 5 cm de profundidade (t = - 0,24, p = 0,81) quanto para
as armadilhas a 20 cm (t = 0,94, p = 0,34). O mesmo foi
observado na monocultura, em que a distância até a borda
não afetou a taxa de predação tanto para as armadilhas a
5 cm de profundidade (t = 0,11, p = 0,91) quanto para as
armadilhas a 20 cm (t = - 1,03, p = 0,30).
A riqueza foi significativamente diferente entre a área nat-
ural e a monocultura tanto nas armadilhas de superf́ıcie
(F(1,38) = 6,01, p = 0,02) quanto nas armadilhas a 20 cm
de profundidade (F(1,38) = 8,08, p = 0,007). Porém, a
abundância diferiu significativamente entre os habitats ape-
nas nas armadilhas de subsolo (F(1,38) = 4,82, p = 0,03). A
distância até a borda não apresentou relação com a riqueza
de formigas nas diferentes profundidades na área natural
(superf́ıcie: r = 0,01, p = 0,67; 20 cm: r = 0,01, p = 0,64) e
na monocultura(superf́ıcie: r = 0,08, p = 0,23; 20 cm: r =
0,06, p = 0,31). Da mesma forma, não houve relação entre
a entre a abundância de formigas e a distância até a borda
nas diferentes profundidades na área natural (superf́ıcie: r
= 0,05, p = 0,36; 20 cm: r = 0,001, p = 0,92) e na mono-
cultura (superf́ıcie: r = 0,19, p = 0,06; 20 cm: r = 0,17, p
= 0,07).Discussão
A baixa proporção de larvas predadas nas monoculturas
pode ser explicada devido à menor riqueza de espécies no
local e conseqüentemente à baixa freqüência de espécies de
formigas predadoras em comparação com as áreas naturais.
Este resultado seria uma resposta às mudanças estruturais
do habitat como cobertura vegetal, quantidade de serapil-
heira, umidade e insolação. Ambientes menos heterogêneos,
como é o caso dos agrossistemas, são mais favoráveis a
dominância de espécies generalistas e agressivas, que com-
petem com outras espécies, ocasionando numa estrutura de
comunidade mais homogênea (Perfecto & Snelling, 1995).
A alta dominância dessas espécies pode levar a diminuição
da riqueza por estas competirem fortemente pelos recursos
(Majer et al., 994).
A probabilidade de ocorrer predação nas armadilhas a 5
cm de profundidade é maior provavelmente devido à maior
riqueza e abundância de formigas epigéicas do que de formi-
gas hipogéicas. Aparentemente, no Cerrado não existe uma
forte estratificação na fauna de formigas, no entanto, algu-
mas espécies tipicamente hipogéicas podem ser encontradas
apenas a 20 cm de profundidade, como Acanthostichus sp.01
e sp.02, Labidus mars e Oxyepoecus sp.01. Apesar da baixa
riqueza, algumas espécies de formigas hipogéicas são abun-
dantes e recrutam muitos indiv́ıduos quando encontram
uma fonte de alimento, podendo ser consideradas impor-
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tantes predadoras. Áreas de agricultura com intenso manejo
não suportam grande biomassa de invertebrados e a frag-
mentação gera barreiras as quais algumas espécies de formi-
gas de correição não conseguem ultrapassar (Delabie et al.,
007). Isso explicaria a área natural ter maior abundância de
formigas hipogéicas do que a monocultura. Em plantações
de café no Panamá, Roberts et al., (2000) observaram que
formigas de correição ocorrem em áreas de plantações som-
breadas e em florestas, mas não em plantações expostas ao
sol.

Diferente do esperado a distância até a borda das áreas nat-
urais não afetou a taxa de predação mostrando que a proba-
bilidade de predação nos dois habitats não muda em função
da distância. Nas monoculturas esse resultado pode estar
relacionado com alguns fatores como a presença de espécies
de formigas agressivas e dominantes, como por exemplo, a
espécie Solenopsis geminata. Tais espécies são favorecidas
pelas condições ambientais proporcionadas pelos agrossis-
temas e por isso conseguem se manter a longas distâncias
das áreas naturais. No entanto, a longo prazo, a presença
dessas espécies pode ocasionar o aumento da abundância de
pragas por matar os predadores. Risch & Carroll (1982) em
estudo realizado em agrossistemas no México observaram
que a espécie Solenopsis geminata pode diminuir não só a
riqueza de herb́ıvoros, mas também a de outros predadores
através da predação.

CONCLUSÃO

Conclusão

Os resultados obtidos neste estudo mostram que a perda
da biodiversidade pode afetar a funcionalidade dos ecos-
sistemas. No entanto, a distância da borda parece não
ser um fator importante para a manutenção dos serviços
ecológicos, neste caso a predação, provavelmente devido
à presença de espécies agressivas e dominantes favoreci-
das pelas condições ambientais encontradas nos agrossis-
temas.Agradecimentos
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